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INTRODUÇÃO 
A cana-de-açúcar (Saccharum officinarum L.) está entre as principais culturas da economia 
brasileira, com uma produção equivalente a 659.260.785 toneladas por ano, o que torna o Brasil o 
maior produtor mundial da cultura (MAPA, 2014). Com o aumento da demanda por açúcar, 
combustíveis renováveis (etanol) e seus derivados, o país tem conquistado cada vez mais o mercado 
externo, exigindo, muitas vezes, a multiplicação do material selecionado com rapidez 
(VERÍSSIMO, 2012). 
Para suprir a demanda requerida, a micropropagação tem sido uma alternativa ao processo 
convencional, garantindo a produção de um grande número de mudas de cana-de-açúcar, durante o 
ano inteiro. O método apresenta inúmeras vantagens em relação à multiplicação em campo, como a 
produção de grande quantidade de mudas de qualidade superior, em tempo e espaço reduzido 
(GEIJSKES et al. 2003; LAKSMANAN, 2006). 
O objetivo do presente trabalho foi avaliar as etapas finais do processo de micropropagação 
das variedades de cana-de-açúcar RB987935, RB935744, RB855156, RB867515, RB966928 e 
RB975932, mantidas na Embrapa Clima Temperado. 
MATERIAL E MÉTODOS 
 
Como fontes de explantes, foram utilizadas plantas de cana-de-açúcar (S.  officinarum L.) 
pré-estabelecidas in vitro através de meristemas apicais das variedades RB987935, RB935744, 
RB855156, RB867515, RB966928 e RB975932, mantidas em casa de vegetação na Embrapa Clima 
Temperado. Os explantes foram inoculados em meio de cultivo para multiplicação de cana-de-
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açúcar e, após 30 dias, 96 brotações de cada variedade foram transferidas para frascos contendo 30 
mL de meio de cultura MS (MURASHIGE & SKOOG, 1962), para o enraizamento. Os explantes 
foram mantidos em sala de crescimento (25 ± 2 °C), com fotoperíodo de 16 h e densidade de fluxo 
de fótons de 27 µmol m
-2
 s
-1
. 
Após 30 dias do enraizamento in vitro, as plantas foram transferidas para casa de vegetação 
na etapa de aclimatização. Para isso, foram retiradas dos frascos, lavadas em água corrente para 
remoção dos resíduos de meio de cultura e plantadas em bandejas contendo substrato Plantmax® e 
20 % de vermiculita. As bandejas foram cobertas com plástico para manutenção da umidade 
durante os 18 primeiros dias após a retirada do ambiente in vitro. Ao final de 60 dias de 
aclimatização, foi realizada uma avaliação referente ao número de plantas obtidas no final do 
período, já que, tanto no enraizamento quanto na aclimatização há formação de novas brotações a 
partir dos explantes inicias. 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
Ao final dos processos de enraizamento e aclimatização foi possível observar a quantidade 
de mudas produzidas em cada variedade avaliada, conforme dados presentes na Tabela 1. A 
variedade RB855156 obteve maior produção, com 193 plantas obtidas dos 96 explantes iniciais 
enraizados. A variedade RB867515 demonstrou-se a menos satisfatória em termos de quantidade 
final de plantas obtidas, com apenas 98 das 96 inicialmente enraizadas. Esse número reduzido pode 
ser explicado por contaminação ou morte dos explantes na etapa de enraizamento, o que ocorreu em 
outras variedades avaliadas, em que o número de plantas aclimatizadas foi inferior ao número de 
plantas inicialmente enraizadas. 
De uma maneira geral, o desenvolvimento das brotações foi satisfatório para todas as 
variedades estudadas, apesar das diferenças no número de plantas obtidas ao final do processo, 
conforme já reportado por Guiselini et al. (2013) e Rocha et al. (2013) para outras cultivares da 
espécie. 
  
 
 
 
 
  
 
Tabela 1. Relação do número de plantas enraizadas e aclimatizadas. Embrapa Clima Temperado, 
Pelotas/RS. 
Variedade Número de plantas 
enraizadas 
Número de plantas 
aclimatizadas 
Total de plantas 
obtidas 
RB855156 96 109 193 
RB867515 96 71 98 
RB935744 96 77 106 
RB966928 96 83 137 
RB975932 96 72 118 
RB987935 96 112 145 
 
CONCLUSÕES 
Através deste trabalho foi possível concluir que a obtenção de mudas das variedades 
RB987935, RB935744, RB855156, RB867515, RB966928 e RB975932 de cana-de-açúcar por 
meio da cultura de tecidos é viável, tendo, as etapas de enraizamento e aclimatização ocorrido com 
sucesso. 
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